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8 
Anexo – Convenções de Transcrição 
 

 

 

Paula – pesquisadora 

Jonas, Gustavo, Clara, Joana e Roberta – participantes 

 

Símbolos Especificações 

... Pausa não medida. 

. Entonação descendente ou final de elocução. 

? Entonação ascendente. 

, Entonação de continuidade. 

- Parada súbita. 

= 
Elocuções contíguas, enunciadas sem pausa entre elas 

(engatamento). 

sublinhado Ênfase. 

MAIÚSCULA Fala em voz alta ou muita ênfase. 

: ou :: Alongamentos. 

[ Início de sobreposição de falas. 

] Final de sobreposição de falas. 

[    ] 

Colchete abrindo e fechando o ponto da sobreposição, 

com marcação nos segmentos sobrepostos – sobreposições 

localizadas. 

(    ) Fala não compreendida. 

((     )) Descrição de atividade não verbal. 

“palavra” Fala relatada. 

eh, ah, oh, ih, uhum Pausa preenchida, hesitação ou sinais de atenção. 

/…/ Indicação de transcrição parcial ou de eliminação. 

 

Convenções baseadas em estudos de Atkinson e Heritage (1984) e Gago (2002), 

incorporando símbolos sugeridos por Schiffrin (1987) e Tannen (1989). 
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